
PÁGINA   76 Nº 208 quarta-feira, 26 de outubro de 2011Diário Oficial do Distrito Federal
de 23 de setembro de 1996, c/c o artigo 19 do Decreto nº 32.598, de 15 de dezembro de 2010, 
RESOLVEM:
Art. 1º Descentralizar o crédito orçamentário na forma que específica:
Da: Unidade Orçamentária: 28209 – COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO HABITA-
CIONAL DO DISTRITO FEDERAL 
Unidade Gestora: 280209 – COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL 
DO DISTRITO FEDERAL.
Programa de Trabalho: 15.127.0550.4011.0003
NATUREZA DA DESPESA                      FONTE                                VALOR R$
        3390.92                                                300                                         56.809,00                         
Para: Unidade Orçamentária: 17101 – SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS DO DIS-
TRITO FEDERAL.
Unidade Gestora: 180101 – SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS DO DISTRITO FE-
DERAL.
Programa de Trabalho: 15.127.0550.4011.0003
NATUREZA DA DESPESA                     FONTE                                   VALOR R$
3390.92                                                          300                                          56.809,00                         
Objeto: Descentralização de crédito orçamentário destinado a atender despesa com o contrato 
116/2008, de elaboração de projeto integrado de regularização, composto de estudo ambiental, 
projeto de trabalho social, projeto de urbanismo e elaboração de projeto de infraestrutura, 
contemplando os projetos de drenagem pluvial e sistema viário, de parcelamento informal 
e de áreas à serem parceladas, situadas no Setor Habitacional Ribeirão em Santa Maria-DF. 
Art. 2º Esta Portaria Conjunta entra em vigor na data de sua publicação.

EDSON MACHADO MONTEIRO             OTO SILVÉRIO GUIMARÃES JÚNIOR
Diretor Presidente                                                        Secretário

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

SESSÃO: 1747ª – REALIZADA EM: 24/10/2011 – Presidente/Relator: MARCELO PIANCAS-
TELLI DE SIQUEIRA – PROCESSO Nº 111.000.661/2011 – INTERESSADO: CEB – DECI-
SÃO nº 49 – O Conselho, acolhendo o voto, RESOLVE: a) ratificar a Decisão nº 1232/2011, da 
Diretoria Colegiada que aprovou a contratação direta da CEB, por inexigibilidade de licitação, 
em conformidade com o disposto no Art. 25 e 26, ambos da Lei n° 8.666/1993, objetivando a 
implantação da infraestrutura básica de energia elétrica para atendimento ao Setor Habitacional 
Riacho Fundo II, 4ª Etapa; b) aprovar a realização da despesa, no valor de R$ 2.820.890,95 (dois 
milhões, oitocentos e vinte mil, oitocentos e noventa reais e noventa e cinco centavos), à conta 
dos exercícios de 2011, 2012 e 2013, à conta do Programa de Trabalho 23.451.6208.5006.0010;

MARCELO PIANCASTELLI DE SIQUEIRA 
Presidente

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO 
AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO FEDERAL

ATA DA SEGUNDA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 2011.
Ao primeiro dia do mês de setembro do ano de dois mil e onze, no auditório da Agência Regu-
ladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal – ADASA, realizou-se a 
Segunda Reunião Extraordinária do Conselho de Recursos Hídricos do Distrito Federal – CRH-
-DF com a seguinte pauta: Apresentação de nivelamento sobre recursos hídricos (ADASA; 
CAESB e Projeto Rio São Bartolomeu Vivo - Fundação Banco do Brasil) e informes. Estavam 
presentes os seguintes Conselheiros: EDUARDO BRANDÃO (SEMARH); MARIA SILVIA 
ROSSI (SEMARH); JOSÉ VOLTAIRE BRITO PEIXOTO (SEAPA); ESTER LÉA SILVA 
MARTINS (SEOPS); POLLIANA C. B. NASCIMENTO (SEOPS); EDILSON FERNANDES 
DO CARMO (SEOPS); VANDETE INÊS MALDANER (IBRAM); VINÍCIUS FUZEIRA DE 
SÁ E BENEVIDES (ADASA); DIÓGENES MORTARI (ADASA); MAURÍCIO LEITE LU-
DUVICE (CAESB); OLGA SANTANA SALES (CEB); JORGE ENOCH FURQUIM WER-
NECK LIMA (EMBRAPA); FRANCISCO ALVES RIBEIRO (SRDF); DARIO DE SOUZA 
CLEMENTINO (FIBRA); MARCELO RIBEIRO BILAC (FIBRA); ANA PAULA MACHADO 
DE CASTRO PESSOA (FIBRA); CARLOS HENRIQUE DUTRA CARDOSO (ÚNICA); 
CÉLIO ERNESTO BRANDALISE (CBH/RIO MARANHÃO); MÔNICA CALTABIANO 
EICHLER (CBH/RIO MARANHÃO); DAVI SILVA FAGUNDES (CHB/RIO PARANOÁ); 
JULIANE BERBER (ABES/DF); SÉRGIO KOIDE (UnB); DIRCEU SILVEIRA REIS JÚNIOR 
(UnB); MARCELO GONÇALVES RESENDE (UCB); ROSANY C. J. DE CARVALHO CAR-
NEIRO (FÓRUM ONGs AMBIENTALISTAS). Os Conselheiros ausentes não justificaram. O 
Secretário do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Sr. Eduardo Brandão, após verificação de 
presença e quorum abriu a reunião submetendo a ata da Primeira Reunião Extraordinária à 
aprovação. Ata aprovada por unanimidade. Seguiu-se à apresentação, pelo Conselheiro Diógenes 
Mortari, Superintendente de Recursos Hídricos da ADASA, sobre o Sistema Nacional e Distri-
tal de Gerenciamento de Recursos Hídricos, sua estrutura atual e leis pertinentes. O Sr. Diógenes 
informou que, em relação à criação da Agência de Bacia do DF, a Agência Nacional de Águas 

- ANA no ano de 2010 propôs que os estados utilizassem a estrutura das Agências de Bacia dos 
Comitês federais e que essa questão deveria ser debatida pelo Conselho de Recursos Hídricos 
do DF em função de no DF existirem três Comitês de Bacia, sendo cada um ligado a uma Agên-
cia distinta, devido à área de atuação dos Comitês o que levaria o DF a ter três Agências dife-
rentes, além das características das bacias distritais serem completamente diferentes das federais. 
Seguiu a apresentação informando sobre os desafios que o Conselho tem pela frente, tais como 
a aprovação do PGIRH; a questão do enquadramento dos corpos hídricos do DF, que também 
terá que ser aprovado pelo Conselho; a definição dos critérios gerais de outorgas para o DF, que 
foram implantados há algum tempo e carecem de ajustes à realidade local; a cobrança pelo uso 
dos recursos hídricos, que já está prevista em lei, mas necessita de edição dos critérios para ser 
iniciada fazendo, dessa forma, que o DF fique em sintonia com as bacias federais, onde a co-
brança já foi implantada como na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco; o Sistema de Infor-
mações de Recursos Hídricos – SIRH que deverá ser elaborado e submetido à aprovação do 
Conselho no ano de 2013; a proposta de criação do Fundo Distrital de Recursos Hídricos de 
forma independente do Fundo de Meio Ambiente; a criação da Agência de Bacia do DF; a 
questão das representações do CRH nos colegiados como no Conselho Nacional de Recursos 
Hídricos – CNRH e suas Câmaras Técnicas; nos Comitês de Bacias Hidrográficas Federais. Após 
a fala do Conselheiro Diógenes deu-se início à apresentação do Conselheiro Maurício Luduvice, 
da CAESB, que informou sobre a ausência do Presidente da CAESB, Sr. Célio, em função de 
compromissos assumidos anteriormente. Iniciou a apresentação sobre o Sistema de Abasteci-
mento de Água do DF e os panoramas, atual e futuro. Salientou áreas críticas do Sistema como 
São Sebastião, Noroeste e São Bartolomeu. Informou que os condomínios estão sendo integra-
dos ao sistema da CAESB em função de acordos individualizados. Explanou sobre a capacida-
de de produção da CEASB, o controle de perdas e a ampliação do sistema com a captação no 
Lago Paranoá, Corumbá IV, Bananal. Seguiu-se à apresentação, pelo representante da Fundação 
Banco do Brasil – FBB, do Projeto São Bartolomeu Vivo, uma parceria entre FUNATURA e 
Fundação Banco do Brasil que fez um diagnóstico da bacia em 2008 com o objetivo de realizar 
ações que contribuam com a sustentabilidade do rio São Bartolomeu. Informou que o projeto 
envolve 17 comunidades locais e engloba ações compensatórias, de comunicação e mobilização, 
estruturais e pedagógicas, de viveiros de mudas, georreferenciamento de áreas degradadas e 
recomposição de flora junto com Rede Terra e Instituto IPOEMA. A seguir o convidado Marcos 
Fadanelle, representante da Fundação Banco do Brasil, apresentou o projeto Rio São Bartolomeu 
Vivo. O Presidente Eduardo Brandão agradeceu a participação e apresentação de todos. Solici-
tou que as apresentações fossem disponibilizadas aos demais conselheiros. Destacou o projeto 
dos viveiros, informando que o IBRAM está preparando um edital para cadastrar os viveiros do 
DF e formular uma tabela de preços. Informou sobre o plano de metas do governo: o programa 
Caminho das Águas, que é um projeto de recuperação de córregos e nascentes e solicitou o 
auxilio da Fundação Banco do Brasil para elaboras o projeto que terá o financiamento da Terra-
cap; o lançamento da implementação do parque do Guará e investimentos futuros no parque Três 
Meninas; o programa Águas de Brasília, que está sob coordenação da secretaria de obras e su-
gere uma apresentação do programa na próxima reunião do CRH/DF. A seguir o Presidente abriu 
a palavra para os conselheiros se manifestarem. O Sr. Marcelo Silva, representante da ACO-
NURCO na Câmara Técnica Permanente de Assessoramento do CRH/DF, solicitou a colabora-
ção em relação à recuperação do córrego da onça, no sentido de manter o parque. Informou que 
solicitou na CAESB a disponibilização de água potável para os agricultores da região. Solicitou 
que fossem realizados investimentos na região, como uma escola ecológica nas áreas degradadas, 
viveiros, polícia militar ambiental e corpo de bombeiros militar. O Presidente Eduardo Brandão 
informou que em relação aos parques, a SEMARH está trabalhando de acordo com as oportu-
nidades de compensação ambiental e do plano de manejo. Informou que no decorrer dos anos e 
com mais planejamento, todos os parques serão implantados. A Conselheira Juliana Berber, 
representante da ABES/DF, solicitou que fosse resgatada a gestão da drenagem e quer mais 
informações sobre o plano de drenagem urbana, que consiste em um consórcio público entre DF 
e entorno. A Conselheira Maria Silvia, representante da SEMARH, informou que houve uma 
reunião de atualização sobre o consórcio e que agendou com o Ministério de Meio Ambiente a 
retomada do tema em questão. O Conselheiro Jorge Enoch, representante da Embrapa, informou 
que em setembro será realizado um workshop sobre o assoreamento do Lago Paranoá. E solici-
tou que a Fundação Banco do Brasil observe a edição do livro do Rio São Bartolomeu, princi-
palmente em relação às citações. A Conselheira Maria Silvia solicitou que a Câmara Técnica 
Permanente de Assessoramento do CRH/DF inicie seus trabalhos e apresente aos conselheiros, 
na próxima reunião do conselho, um plano de trabalho da Câmara Técnica para ser aprovado. 
Nada mais tendo a tratar o Secretário agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. Assim, 
lida e aprovada por todos, foi lavrada a presente ata por mim, Bárbara Vale Rizzo, representan-
te da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos hídricos, assinada pelos presentes, 
nominados e referenciados: EDUARDO BRANDÃO; MARIA SILVIA ROSSI; JOSÉ VOLTAI-
RE BRITO PEIXOTO; ESTER LÉA SILVA MARTINS; POLLIANA C. B. NASCIMENTO; 
EDILSON FERNANDES DO CARMO; VANDETE INÊS MALDANER; VINÍCIUS F. DE SÁ 
E BENEVIDES; DIÓGENES MORTARI; MAURÍCIO LEITE LUDUVICE; OLGA SANTANA 
SALES; JORGE ENOCH F. WENECK LIMA; FRANCISCO ALVES RIBEIRO; DARIO DE 
SOUZA CLEMENTINO; MARCELO RIBEIRO BILAC; ANA PAULA M. DE CASTRO 
PESSOA; CARLOS HENRIQUE D. CARDOSO; CÉLIO ERNESTO BRANDALISE; MÔNI-
CA CALTABIANO EICHLER; DAVI SILVA FAGUNDES; JULIANE BERBER; SÉRGIO 
KOIDE; DIRCEU SILVEIRA REIS JÚNIOR; OSCAR DE MORAIS C. NETTO; SÉRGIO 
LUIS COTRIM; CARLOS HENRIQUE RIBEIRO LIMA; MARCELO GONÇALVES RESEN-
DE; ROSANY C. J. DE C. CARNEIRO.


